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Como se sugere no título, trata-se se um 
livro com o objectivo de ajudar a compreender 
os sacramentos e a fazer deles um encontro 
íntimo com o Senhor. Tem as dimensões de 
um manual, que, mais que para ser utilizado 
para fins académicos pode ser útil, sobretudo, 
para instrução dos fiéis comuns. 
Escrito por um dominicano, qque estu-
dou Teologia e Sagrada Escritura na Univer-
sidade de São Tomos, em Roma, e na Escola 
Bíblica de jerusalém, além dos sacramentos 
em geral (pp. 7-52) dedica em seguida um 




Moral, josé Luis, Ciudadanos y 
cristianos. Reconstrucción de la Te-
ología Pastoral como Teología de la 
Praxis Cristiana, col. «Pensar y creer», 
San Pablo, Madrid, 2007, 663 p., 210 x 
135, ISBN 978-84-285-3054-5. 
O título e o subtítulo deste volumoso 
livro anunciam um projecto arrojado de 
revisão da teologia e da praxis pastorais. 
Arrojado, porém, a nosso ver, num duplo 
sentido, positivo e negativo. O positivo 
reside na procura de caminhos para a 
teologia e a pastoral que estejam em sin-
cronia com a cultura do tempo presente. 
O negativo está – ou parece estar – na 
busca de uma sintonia, mais que sincronia, 
assumida e proposta como «simpatia» (no 
sentido grego originário de syn-patheia), 
sentir com, comungar do mesmo sentir 
e deixar-se converter a esse sentir. Se não 
é absolutamente assim, ao menos o texto 
deixa no ar a impressão de alguma ambi-
guidade. vejamos, paradigmaticamente, 
uma das ideias mestras, tal como o autor 
a exprime:
«Verdade e valor já não podem compati-
bilizar-se com sistemas impositivos, com su-
jeição e controle; hão-de unir-se à liberdade 
e responsabilidade, correspondentes a uma 
consciência autónoma e histórica. A nossa 
sociedade, com razão – pese a todas as am-
biguidades e domesticações da prática –, é 
incompatível com verdades e valores vividos 
como ‘dogmas’ ou sistemas de submissão. 
Nem Deus, nem as leis naturais, nem a Igreja 
ou qualquer outra instituição existem à mar-
gem ou por cima da interpretação criativa da 
realidade que corresponde ao ser humano: 
somos nós que construímos tanto o mundo 
como a sua interpretação e valoração, quem 
desenha o futuro e inclusivamente a própria 
religião. verdade e valor estiveram predomi-
nantemente unidos à ideia de adequação, 
descoberta, revelação e desvelamento, agora 
temos de referi-los sobretudo a criação e 
construção, e criação colectiva, interacção, 
mais que simples descobrimento ou desve-
lamento. Daí decorre o carácter básico da 
identidade humana moderna. Conhecer é 
criar, pelo que se o conhecimento religioso 
remetesse sem mais para uma revelação 
que comportasse a ‘submissão à verdade’ de 
Deus, justamente acabaria considerado como 
inadmissível; como tão pouco se aceita que 
seja a correspondência inteligência-realidade 
como aquela que delimita exclusivamente 
o saber.» (p. 153). Daí que, pensa o mesmo 
autor, «se a religião ou a Igreja não querem 
deambular como fantasmas pelo nosso tem-
po devem assumir o novo estado de cons-
ciência da humanidade, esse dinamismo e 
criatividade propiciados pela Modernidade, 
graças – entre outros motivos – à ruptura de 
esquemas metafísicos fixistas pretensamente 
imutáveis.» (p. 154). Todo este conjunto de 
afirmações, se correctamente entendido, 
pode considerar-se aceitável. Não, porém, 
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sem que padeça de alguma ambiguidade, a 
carecer de esclarecimento.
Como se vê pela última citação, o autor 
deixa alguma impressão de se mover na sen-
da de uma assumida posição anti-metafísica, 
na mesma medida em que parece valorizar 
a hermenêutica mais radical, com as suas 
raízes no niilismo nietzscheano, coisas 
que, efectivamente, estão aí como marcas 
profundas da cultura contemporânea, 
dita pós-moderna. Parece assumir as suas 
sequelas mais extremas, com a ideia de 
verdade já nem sequer como desvelamento 
(a-lêtheia), em sentido heideggeriano, mas 
– lembrando Nietzsche, Rorty ou Derrida 
–  como (humana) construção, o que impli-
caria a apropriação pelo homem da «ciência 
do bem e do mal». Se estivéssemos perante 
um dar conta da situação real do homem e 
da cultura do nosso tempo, tudo bem. Mas 
parece que é mais: é a posição do próprio 
autor, por ele reclamada como necessária a 
todo o teólogo, a todo o pastoralista e a todo 
o pastor, se quiser exercer como é devido a 
sua tarefa no tempo presente. 
É certo que j. L. Moral insere um apar-
tado em que aborda o problema da «inter-
pretação prática» e verdade (pp. 425ss). Aí 
aponta o risco de uma radical anti-metafísica 
e do consequente relativismo; expõe vias, 
tentadas, de conciliação entre hermenêutica 
e metafísica. No entanto, o assunto parece 
ficar, uma vez mais, ambiguamente, mais 
problematizado que clarificado. E sempre 
com a ideia dominante de que a Igreja deve 
adaptar-se aos tempos, sem a reserva de 
que, não raro, ela carece de remar contra 
a maré.
Sem dúvida, j. L. Moral move-se com 
razoável à vontade no interior da cultura, da 
filosofia e da teologia dos últimos tempos. 
Aborda múltiplas questões da ordem do dia: 
crise de identidade no cristianismo, mudança 
radical na visão da vida, secularização, novo 
paradigma cultural marcado pelo pluralis-
mo, etc. faz uma exposição, razoavelmente 
actualizada, da teoria do conhecimento, com 
múltiplas aportações das filosofias recentes, 
com relevo para a filosofia hermenêutica, a 
que confere privilégio em face da metafísica 
(tradicional? toda a metafísica?); valoriza 
a ideia de conhecimento como construção 
e o acesso à verdade como racionalidade 
comunicativa e consenso intersubjectivo 
(K. O. Apel e Habermas); faz-lhe aplicação 
ao cristianismo. Encara e propõe um novo 
paradigma para a teologia, como construção. 
(Curiosamente, em boa gnoseologia e ao 
contrário do que aqui parece subentendido, 
é sabido que o paradigma do saber como 
construção foi sobretudo aplicado ao me-
tafísico e científico, que Descartes enfatizou 
para a Modernidade; ao passo que o da 
hermenêutica é o do fazer caminho, bem 
patente no lema assumido por Heidegger 
«Wege, nicht Werke». Mas, parece, «constru-
ção» é aqui algo diferente da construção de 
sistemas metafísicos ou dogmáticos. Ao que 
parece, para pior, pois implica a construção 
subjectiva da própria verdade). 
Sem dúvida, a religião e a Igreja vivem 
tempos difíceis, no seu confronto com a 
cultura vigente. E é sabido que não podem 
ser estranhos ao mundo, antes carecem de 
o compreender e saberem mover-se no seu 
interior até ao ponto de se inculturarem, as-
sumindo o que é assumível. A problemática, 
porém, além de vasta e complexa – impossí-
vel de analisar aqui em suas múltiplas face-
tas –, não pode ignorar que, ao inculturar-se, 
a Igreja não pode mundanizar-se. Perderia a 
sua identidade e a sua eficácia. O cristianis-
mo, a sua teologia e a sua pastoral têm tido 
dificuldade em se entenderem com a cultura 
moderna (e agora com a pós-moderna), em 
falarem a mesma linguagem, em se tornarem 
parceiros de um diálogo efectivo e frutuoso. 
E é verdade que muitas culpas estão do 
lado da religião e dos seus pastores. Mas 
não podemos ignorar que, por outro lado, o 
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mundo que está aí é cada vez mais o mundo 
de sentido joanino, aquele pelo qual nem 
jesus quis rezar; o de um homem que, nem 
que os mortos ressuscitassem, se decidiria 
à conversão. 
Se bem o entendemos, em nossa leitura 
rápida e sincopada, o livro parece não fazer 
uma distinção fundamental (que consta do 
próprio Concílio vaticano I), entre o valor 
objectivo da verdade em si, implicando a 
sua impositividade pela sua própria força 
de verdade (cf. Decl. Dignitatis Humanae, 
1), com a inerente inevitável submissão do 
homem a ela, e a (sempre mais ou menos di-
fícil e problemática) apropriação dela (o seu 
conhecimento como verdade) pelo homem, 
este, sim, sempre a respeitar em sua consci-
ência, já que a verdade só se descobre como 
tal pela sua própria evidência de verdade, 
após o que não pode o mesmo homem, em 
boa consciência, furtar-se à submissão. O que 
o pastor precisa de sempre ter presente é a 
necessidade de conhecer a situação cultural 
do homem seu contemporâneo e saber ser 
(socraticamente) pedagogo, pedagogica-
mente (isso sim) descendo até ao nível e à 
situação concreta desse homem, com os seus 
condicionamentos culturais que o modelam 
em grande parte. Sempre propondo e jamais 
impondo. Não há gradualidade da verdade, 
mas há gradualidade no nosso acesso a ela.
Enfim, o esforço por uma aproximação 
da Igreja ao mundo, do cristianismo com 
a Modernidade, e pelo aggiornamento da 
pastoral com a cultura, é evidente por parte 
do autor. O livro de j. L. Moral (salesiano, 
professor de Teologia Prática no Pontifício 
Instituto Salesiano de Roma) tem, como 
quer que seja, os seus méritos. Sobretudo, na 
medida em que aborda múltiplos aspectos 
e problemas da situação actual da religião e 
da pastoral em face da cultura em presença. 
Merece ser lido e meditado. Talvez mais pelo 
que abre de problemáticas geralmente igno-
radas, na mente e na acção, pelos pastores 
(quando não mesmo pelos teólogos) do que 
pelo que clarifica como propostas de atitudes 
a assumir. Nessa medida, é porventura um 
livro mais para fazer pensar do que para nele 
se buscarem orientações pastorais bem defi-
nidas. Obra de entusiasmo e juventude, mais 
recheado de erudição do que amadurecido 
por sabedoria, carece de ser lido com bastante 
sentido critico, sem o que o leitor pode acabar 
mais desorientado que orientado.
Jorge Coutinho
Stock, Klemens, La Liturgia de la 
Palabra. Comentarios a los Evange-
lios dominicales y festivos – Ciclo C 
(Lucas), col. «Caminos», San Pablo, 
Madrid, 2006, 488 p., 210 x 135, ISBN 
84-285-2982-5.
Depois de ter publicado um livro se-
melhante sobre o Ciclo B (Marcos), este 
conhecido professor de Exegese do Novo 
Testamento no Pontifício Instituto Bíblico 
de Roma apresenta agora o correspondente 
ao Ciclo C (Lucas). Trata-se de subsídios 
exegéticos para a compreensão dos textos 
dominicais e festivos do Evangelho de Lu-
cas. Não são, pois, como não conviria que 
fossem, homilias elaboradas. 
Num tempo em que aos pastores prega-
dores da Palavra se exige um nível de pre-
paração geral e bíblico-exegética em especial 
que correspondam ao nível, hoje muito mais 
cultivado, das assembleias litúrgicas, esta 
prévia compreensão dos textos, em ordem a 
uma (por mais que sumária) interpretação e 
explicação, é de capital importância.
Ainda assim, com sentido prático, e 
tal como fizera no Comentário a Marcos, 
Klemens Stock, depois de cada comentário, 
apresenta sistematicamente uma série de três 
questões tendentes a ajudar o leitor quer a 
captar bem o núcleo da mensagem, quer a 
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